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O tratamento da artrite idiopática juvenil 

(AIJ) é individualizado, visando controlar 

a inflamação, aliviar a dor e preservar a 

função articular. Geralmente, utiliza-se 

uma abordagem progressiva, começando 

com medicamentos anti-inflamatórios 

não esteroides (AINEs) para sintomas 

leves a moderados. Para casos mais 

severos, são considerados medicamentos 

modificadores da doença, como 

metotrexato. Terapias biológicas podem 

ser uma opção em casos refratários. Além 

disso, a fisioterapia e a terapia 

ocupacional desempenham um papel 

importante para preservar a mobilidade e 

a funcionalidade. O manejo é realizado 

em colaboração com reumatologistas 

pediátricos, sendo crucial o 

monitoramento regular para ajustes 

terapêuticos conforme necessário. 

 

1. LEIA AS INFORMAÇÕES 
DAS EMBALAGENS DOS MEDICAMENTOS. 
 
2. SIGA AS INSTRUÇÕES 
DO SEU MÉDICO 
OU FARMACÊUTICO. 

Horário de Assistência Farmacêutica: 

Segunda à Sexta 

das 07h  às 17h 

Para maiores Informações procure o 

Farmacêutico. 
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A artrite idiopática juvenil (AIJ) é uma 

condição reumática crônica 

caracterizada por inflamação 

persistente nas articulações em crianças 

com menos de 16 anos. Sua origem 

permanece desconhecida, e a doença se 

apresenta de forma variada, podendo 

afetar uma ou várias articulações. Os 

sintomas incluem dor, inchaço e rigidez 

articular. A AIJ é diagnosticada 

mediante critérios clínicos específicos, e 

o tratamento é direcionado para 

controlar a inflamação, aliviar sintomas 

e preservar a função articular, sendo 

adaptado à gravidade e características 

individuais de cada caso. O 

acompanhamento médico regular é 

essencial para uma gestão eficaz. 

A causa da artrite idiopática juvenil (AIJ) 

permanece desconhecida. Trata-se de 

uma condição reumática crônica que se 

manifesta por inflamação articular 

persistente em crianças com menos de 

16 anos. Fatores genéticos e 

imunológicos são considerados 

contribuintes, mas a etiologia exata 

permanece indefinida. O diagnóstico é 

clínico, baseado em critérios específicos, 

e o tratamento visa controlar a 

inflamação e preservar a função 

articular. A AIJ é uma doença 

heterogênea, com diferentes subtipos, 

apresentando variabilidade na sua 

expressão clínica. 

 

Os sintomas da artrite idiopática juvenil 

(AIJ) incluem dor articular, inchaço, 

rigidez matinal, limitação de 

movimento e, por vezes, febre. Estes 

sintomas podem variar em intensidade 

e duração, sendo necessários para o 

diagnóstico da condição. A AIJ é uma 

doença reumática crônica que afeta 

crianças com menos de 16 anos, e sua 

apresentação clínica pode ser 

heterogênea, envolvendo diferentes 

articulações e sistemas. O diagnóstico e 

manejo adequados são fundamentais 

para mitigar o impacto da doença na 

qualidade de vida da criança. 

 

 


